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GA ZETA

SABBADO 7 , DE JULHO.
4 44g.

L I 3 E O 4 12 de Março.
CORTES. Sessão 36.8 , to de Marfo.

pRirucipiou a Stasi.° lendo o Sr. Fel rsi
es extractos doe seguintes Requerimentos,_ e mais
papeis . que -se dirigirão á Regerscia e Comnais-
tidos competentes:

Huma Merooria de hum Professor Regio
sobre Estudos : hum Officio que inclua o ha.
',inço do ,Tarteiro Publico hum Officio da
Regencia , incluindo as Gartas geraes topografi.
ças do Norte e Sul do Tijo outro com algu.
mas das relações de Eropregados , , que se tem
pedido: hum projecto das Guardai Civicas, fei-
por N. Álraeida ; huma congratulação de ho-
menagem ao ,.Congrestço feita pela Camara de
Sanisrécr : hum Requerimento pobre a venda da
.dvies de Inglaterra - e os Requerimentos dos
Commereiarates da Villa de 1.outé , de Canado

Josi Lopes , de dnionio N. Allesnanha , doei Mes-
tres do Officio de Algibebe, de Joaquim dnto.

, de N. Va% Leitão , doi Soldados
Artilheiros Conductores • de Joaquim gose dce

Aseameppão , dos Empregados na illuminação des-
ta Cidade , de 7osd Lopes à Pina Aras , de

José Maria N. Castelio Branca , de Possido-

nio N. Maibeiros, , de Antonio Pedro Barroso ,
de Jo,ão Maria Torres , de Francisco Antonio ,

de João Ferreira Dita , de N. Moraes Pingente]

doa habitantes da Villa de BsirU , de N. da

Cosia Ferrara , dos Proiesores Regias da Lin-

igu4 PorIggnexa , de José Maria Dias , de hum
Sargento da Brigada Real da Marinha . de loa.

Tains Lopes	 , dí	 eneficiado Figueiredo

d. 14. Almeida .Barreto , e de outros. Meneio-

nuu iguatmente humas Considerações .offerecidas
por Francisco fesè Alves, sobre Corpos de mão

mor ta • -e outras de luotn Anonymo „. sobre a

grande _quantidade de vendeltães, 8rc. &c. , des.
ta Cidade.

Leu o Sr. Fureira Borges a acta da
ma S -0,eFoi approvada.

O Sr. Frrire leu pela segunda vez o pro.
jeeto appresentado peio Sr. Borges Carneiro , pa.
ra serem removidos de Nafta os PP. Arraki,
das	 substituidos pelos Conegos Regrantes.•

O Sr. ,Ferrâo appresentou hum projecto grm

,bre a formação da Guarda Nacional.
O Sr. Pessaselea apprcsentou outro Projecto

de Decreto prohibindo a exportação do gado la-
nas para fóra do Pa-z.

O Sr. Ferreira Borges mericionsu buam
Memoria. sobre o estabelecimento de hum Ban-
co Nacional, e outra sobre a arma de reanar
a Constituição relative á Magistratura.

O Sr. Borg.es Carneiro leu huma Carta que,
3 bera de Coimbra , na qual se expunha que
se prégára no Mosteiro de Santa Cruz dontri.
nas contra a justa causa da nossa liberdade ,

contra as decitões do Congresso; e	 rvando
alguns dos Srs. Deputados que titilai° recebido
iguaes partecipaçõe.s , que coincidiío com egti
carta, e com a que na antecnclente Sessão lera
o Sr, Ferrão sJbre o mesmo C210 , disse por
este motivo o Sr. Arrebispo da Bania • que os
Religiosos daouella Ordem esistentes em Lákon

sabendo de ta.] procedimento , o qual fôra obra
de hum só Re, ' 1059	 estavío na maior cons..
terrtaçía , e	 Lie tiriba° hirto inflar com elle
e lhe pedirão, ss,egurasse ao Soberano Coxig re

que ein nada tinhgo culpa, que pavio
hoje providencias para que aquelle Religioso fot.
se castigado por tal procedimento, porulc-o á
disposição thi It?geneia.

O Sr. Presidente disse que o Sr. Baetati.-
rtita pedido Pice'nça, por algum tcrupo	 cOU a4t
achava doente, e Igualmente a pedia o Sr. Pe-
reira da Salva	 eoricedendo.as a Assembléa
certeza de que logo que acabasse o justo isri.
pedimento, hajffio de comparecer.

PritteipieU R, diiCtitiSá0 nbre o ekeerete de



Firerio-se breves reparos sobre ser preciso
occorrer de algum modo aos fins para que ser-
vem as Caudelarias, e em especial peto Sr.
Barão de Malellos sobre a remonta da Cavalla-
ria do Exercito; e decidio a Aa pembléa por vo-
to geral que fossem extincras as Caudelarias; ha
estado actual, passando-se logo o Decreto, e
que se fizesee 1um Regulamento com a maior
brevi	 ware cete assumpto.

O Sr. braararans disse que este era mais,
hum motivo motivo de jubilo para celebrar a-
publicaçío das Bases da Constitiliç5o.

O Sr. ferr5o dilue skrau. rioa os parabene
por livrarmos neste momento 3 Naçiio de hum
grande mal ,	 he justo que a livremos já de
out	 quaes são os Feriados , e a Inauisição.

O Sr. „Hrges Carneiro observou ser mais
urgente, e c ie maior utilidade extinguir o jui-
zo Incoefidencia e observendo-ee que estes
Ires Projectos era preciso serem primeiro disca.
tidoa 4, pois já se echavão impressos	 ficeeict,
adiados para outra Sess,ln.

Levantou-se a Sessão.

CORTES.— Sertãs 37,a , dr Março.

Perdão a	 " pedindo es Sr. Borge.;
desse tainbem aoa ,:tssgdllw

que estio sobre fiança , e seguro ; o que foi
npprovado. Fez divereas sobre a cias.-
tacaçio, que neue Decreto se fazia dos cri-
mes exceptuadus. do perdão, e entre outros no
que se refere a ferimentos • , e dizendo
que se exceptuava dá perdão o que abria porta
a prezos , e não inclui& (por mais sensieel) o
Magis t rado que dá libeidede por peita. Leu al-
gumas emendas que lhe parecia devião fazer-se
mos artigos do Decreto , que dizia raio devia
335 elhar-Se ás formulas fustigas. Discutio.se
por elgurn espaço sobre estes assismptos , e a
nal se decidiu, approvandoese o Decreto, que

tornasse á Color:visgo para o redigir, e incluir
as e	 as qbe na antecedente Sessão se tinha

ras ser publicado quando as Bases o

Leu-se e foi approvada a acta da lula
Selais°.

Menclonar go-se os seguinte) papeis r hum
Officio du Ministro da Fazenda , em que pro-
punha hurn Banco de amurtisação da divida pu-
bnea lturea willecçixa d icV para a [dorna

efarla cern siga. eesultedos teilees ; se seria jua,
to considerar igualmente r.c s encontros are,
dores originarivs, aquellee qee oseu por te_
rem eumarade 05 Lá tibt'S com, Usurss inanifeetas
se arribeis tinha° iguaes direitos ( o que se pose
vou pelo contrario ); e firtairri a:. se a divida
do Theaeuro serie diminui-J-4 pi.e este meie , c
cs crédito se augmernaría ?

Ao segundo artigo se haerão cetras muitas
rellexiks , tanto subre a fartes de eeriseesplar
os que tiverem slepoeos no Theseuro cuxu
sobre 2 fôrma da vend 4 arrcrratnio dos
bens que et derem em compensação das tlie i-
das ; e que havendo diversas opiniões , e era
especial a do Sr. Calle& Branco que se rt-
Mula a errem. preferidos aquelles crédures • que
em segunda arremataçkt. de bens èestinados a
este hm uffereceesem mais ; se decidio que o
Decreto pessesse	 Jendo preferidoe nce encon-
troa os crédures orifinarios, que volta,se
missio para o re igir com 35 emendas proptis.
tas por alguns dos Srs. Deputados, entre talas a
de— 1820 — em lugar de 1815, de que fil.
ia o I a" artigo.

Perguntou o Sr. Presidente, que objecto
devia ser tratado com preferencia , e propon-
do-se alguns p foi decidido que entrasse em dis-
cussão o Projecto de Decreto sobre Caudelarias
que he concebido nos ;seguintes termos --‘ 4 Ten.
elo mostrado a experiencia que as Caudelarias do
Reino, sesn aproveitar aos justos fias de sua
Instituição , servem unicamente de estorvo
Agricultura , e de mais hurn tributo ao Larre-
dor ; as Cortes Geme,, e Extriordineriae
Nação Poriugarna •	 jando aliviar, e prote-
ger a Agricultura do Reinu, decreto

audelarsas , e kW empregos ãcão evLietett
13S purgues havzão outras que não devia() ser desde a data do' preeente 	 reto. A &gemiatiradas por serem poseuidas legiti mente	 •- &e. &c.
pela desg que causaria° a algumas que na
disfructasião " accreseentando ,, que para o futu-
xo se estabelecem:, que nenhuma Perdão possa
passar a regunda . O Sr. Pretura- te dia.
te que isto era hum objecto separado, proprio
de huin novo Projecto, e que sendo co ei-
dai, as immereses despezaa que se fazia°
mente nanes objectoe . era indispensavel que o
Decreto palraste. Houve mais algumas rega-

es, e em particular reiativae á Univers"
de Crinybra • e se dedão p o Decreto
um esta declaração, incluindo...1 no segundo ar-
tigo.

Entrosa a discutir-se outro Projecto de De-
çreto sobre os encoutros e compensações das
Dividas do Thesouro Nacional, que contém Os
dois seguintes Pimpe ; —1.9 No pagamente de

as dividas vencidas até o ultimo dia de
, que se houverem de receber no Thesou-

nal de quaesquer devedores , se aceite-
quantias liquidas do que chies da Ima

parte forem erédores ao Thesouro até ao dito
dia. — QUeln0 Ás dividas vencidas depois
do dito prazo , não se admittirá compensação
eenaci aos devedores , que tiverem dep 'to no
Thesouro ; puis a respeito delles he a come
peaseçao burila restituliku , que rults se lhe pô-
de negar por grande que seja a urgencia do
mesmo The ro.

Pondcrtm.se laegarucate sebre O )1 4 iÏO
estrige+	 observa	 se se seria uni usar deste
ruem para A;retistar o Th 	 to .1, en elle tão'

dos presentes.
Seguio-se a discussão do Projecto de Decre-

to sobre despezas da Fazenda Publica , que Mo
tem sido legalmente aleternsinadas ; he do thtior
seguinte	 1.° Artigo. Ficá° embacieis todos
os Ordenados, Pensões, Gratificava-e" s	 Propi-
nas e quaesquer outras despezas que 'lá° Be
acharem embelecidas por Lei, ou Decreto. 11.'3
Artige. A Regelada do Reino porá particular
edidado em restringir às despeelte publica., fa.
atendo observar em tudo burila rigorosa economia,

Fizericr-se algas	 observações sobre este
objecto, e em particular o Sr. Braanoratn,
que rogou se averiguasse e corai com a
maior exactidão a origem, legmidade , e ti.
lides das Pensões, pois que sendo justissimo
tira-1a, áquelles , que Neguem eur	 rendimee.

Fez-se chamada, e se ar	 o Si Deputa-

e



do Com mi,aado. quatro Memoria, huma
brc trabalhos di Conernitsao de Marinha ,
lri Desembarga	 Santa Bardará, sobre- en
beçamento de Sit	 e Decimas : nutra de „for
joagiam Frerre	 Capitão Engenheiro, sobre o
melhoramento da Praça -
de hum anonimo sobre o modo
pel-moeda. Estas Mernorias
Jentadas ne ultima Semi°.

Mencionarrio-3e os Requerime oe de 70rÉ
Afaria Monteiro Yareoncelles ; de £14;Z da Cu.
'lha Castro e Menezes ; dos Imitadores da Fee-

ia de Santo ddrião, Comarca de Vinci Reda ;
1 dritonio Mendes , de losefalAntonia

de Jor	 berto de Rodrigo Amen; o , de Pe.
dro Ce/cjtin,o de Barros , de (fires AfarearenÁns,
de José !Coberto , dc Manoel yoaquien Martins,
de 7 o da Massa e „.$, OUZ411 , de Manoel Dias
de fgnr joaquina.Roa • de Domingos Mar-
tins , de Irronymo de efrantes ; da Carnara • e
snoradore do Conselho de Retende', do4 Cone -
gol Regrardes, pedindo não serem removides
para Mafra hurna Mernoria sobre o melhora-
mento do Comrnisseriadee por Luiz José Ribeira,
e hum Projecto de Constituição sobre as"Bases
da Hestonbola caia Notas, por Manoel Gomes
Pereira Suprira

O Sr. Benta Pereira sfo Carmo appreaentou
huma Menearia sobre o mudo de fazer a guerra
os Barbarescos , com hum Mappa das forçes

que devem empregar-se, e despesas necessarias
composta por Pré Joaquim /Oves.

O Sr. Freire leu por tt a vez
do Sr. ,Pe.rsonba° sobit. prollibir a export3çrlo dos
g•	 lanares.

O Sr. "manha ra nome da Commrsso
dos Poderes , appresentou legansado o Dip!orna

-do Sr. fnriseenei4'ebehrtio tele Miranda , Deputa-
do pela Provincia °de Troe-ie.:3{4sta e entran-
do prestou, o juramento costumado.

O mesmo Sr. leu ó parecer da Commissão
de Agricultura- 'obre o Requerimento dos Mora-
durei de 8. Pedro Is Far,gea , Comarca de Ár-
tona , que se reduzia a pedirem a izenção do$
tributos que pagão ao Donatario • tendo is Com-
missão de opinião que isto pertencia a Direitas
)3anaes cujo projecto estava a decidir-se.

A Coramitsão Militar informou sobre os Re-
¡mentos de Jose de Fascorreellar Samento
Cirurgiões do Exercito, de Manoel Bernar-
havi , e dos Quarteis Mestres do Exercito.
O Sr. Guerreiro leut o _parecer da Commis-
de Legislação, sobre o Requeritnenta
Manoel Gonpalver Ribeiro e Silva. Igualmen-

te uppresentou redigido o Decreto da extincçffie
de Cauclellarias , e havendo duvida sobre se de-
verilo conservar-ao os ordenados dos Escrivães e
Meirinhos deste rareia, se decidi() por parecer do

Peesidente , que a Regencia remetteese Int.
ma relação de todos os Empregados das Cau-
dellaria".

A mesma Comtnissão appresentou o Decre.
de Amnistia em ampliação ao primeiro, e re-
vo os comprebendidos no euecesso de ii de
vembro ; depois de Mina discussão breve

ene que oceorreu alguma duvida sobre as pala-
vras em que era concebido , relativamente a se
conservarião os seus Postos. on o eeeteicia del-
les , se declarou que se achava bem determina-
do no mesmo Decreto que no et* o exatiCio

et que dsveriío CO	 , peiem os postar; ; e

	

ezencra pertencia crnrear 05	 /Imre'.
ndidos no Decreto, como yulgasee convemcn-

passando portanto o Decreta corno tinha •
ap p resentw!o.

O Sr. Boovel Corrreir, apresentou o pere-
cer da Commissão de Fazenda treepectivo ao Re.
epierimento dos Lavradores de Ponte de bina em
vista do parecer da Commiseão de Agricultura,
com o :3931 se conformava , e que se reduzia

pertnittir.lhes a distilação dos vinhos, e a ven-
da defira. Corno isto produzisse a duvida de que

contrario ao que se ticterminára a respeito dos
Lavradores do ¡fito Douro, para que raio se
zesse 3 venda antes do fim de Dezembro deste
sono , a mesma Commissão fez neste momento
a entenda conveniente no sets parecer • para evi.
(ar a contradicção que se allegava.

O Sr. Borges Uarneiro expondo a necessida.
de de proceder na presente época com a meie
activa energia	 e que , a não se fazer assim ,
tofraquecia a authoridade da Regcncia 	 propu.
[lhe • que se lhe mandasse, que exercesse a sua
authoridade com tudo o vigor que deve haver
nas presentes circunstancies ; e sendo lida esta
moção , escrita pelo S. Secretario Ferreira Ror..

r. foi decidido pela Aseernbléa que neasa con.
dade se mandasse á Regencia.

O mesmo Deputado fez a moela de que
devia eatebelecer-se o ordenado que deverrião per-
ceber os Membros , e Secretario' da Regencta
propondo que cada Deputado dicesse a Quantia
que lhe parecia conveniente. O Sr. Presidente
observando que este dejecto pertencia ao R
lamento da mesma Reeencia , e dieendo o
Afetira que este se adiava pronto passou a 1
to . e 10" entregou. Como ne Regula monco se as-
signmem sem mil cruzados amimes tanto aos
Membros do Governo como aos Secretaries, tor-
nou a inaistir o Sr. Borges ' Carneiro se pazes..
se a sua moção a votos , e a A	 biéa 'deci-
di° que o ordenado proposto no Regulamento,
.era o que por agera , e attenclendo is circuns-
tancias da Naçáo , se devia dar, tanto aos Go.
rernedores , como aos Secretarios.

Deciitio-se que fosse imprenso o Projecto do
Sr. Peia . Sobre o gado lanar , para ser dis-
cutido. O Sr. Braamicarnp leu hum Projecto de
Decreto em sete artigos sobre o modo de refor-
mar as Penseee , denvadas de mera graça e
conservar as çue tem sido dadas em remunera-
ção de Serviçus. O Sr Borges Carneiro tez. a
moção de qu2 para o futuro seja feita a redae.
ção dos Decletos pelas Commiseões a que per-
teocerem os obieClUls que derem motivo Ws

tos Decretos.
Fez.se cleenada • e se achkio presentes 8

Deputados ,	 laudo 6, e 3 licenciados..
O Sr. ;Jorge: Carneiro, propoz que os seis

mil crozedoe concedidos como ordenado annual
likfernbees do Governo, se concedessem igual-
te na proporção do tempo desde 2 4 de Ages-

5 ele Sreembro do anno proximo passa.
pie lindarão o seu exerckio , acs Mem.

do Governo Provisienal e Junta Preparato.
u-se o Sr. Presidente , dizendo que el-

a beneficio da Patria o que lhe perten-
cesse, e do mesmo modo os SN. Braamcromp e
Sepcom tudo • a Asrembléa julgou que
Moa ltres para fazer esta CCÊ,Sá0 aquefles que

,quissm usar desta generosidade	 porf.rv que
via de justiça adoptar aqriella



a isecti4a1
anterior	 no e Junti Prç

brigou o	 kfirandoa propor que
o retirar , para que a APfenibliéa

liberdade , o qr,ie enes fizerão.
Presidio no entanto o Sr. Secretario hist,
,e depois de butua- breve discussão, em qu

• dena couber que N14.1 era Cento premio (poi
pari ¡go .eeg insignificanthsirno 5 e já estava no-
meada R Ç.2,011nallip. 4.10 especial que ttevia cIaçií-
• c mereciMento e preinin dos benerneritus Ci-
danos). rn un de ít liça o dar Aallario a quem

e ain kle que no trabalho
g Preparatnria igualdade
sido consideraeus pela

igulldade , fui decidido
tL scrvirpo a E0711171.a te*

qeis mil cruzados.
Sre. Deputados que se

le o Auto de ia
pe z ao	 LaLrs de agoardcute de

, no qual e tiizi . que sc acharío
m alteraçáo nem fraude.
Passou.se ao exame do Projecto da a
de Ordenados g PenSUS kC. , que tinha
á Commissáo para , ser redigido	 e ficou
ovadoi
Seguir/4e o exame do outro Decreto sobre

▪ ,encontro ,das dividas , e aFferneaçáo doa bens
Q cilas applicados p e irnOveltdo-se inuma loiraga

m,sko sobre a forma de pegar os bina que
Feri g de juro R.eal
apel-meeds y e haven-

iões , tendo chegado a
• ficou este objecto

arrematAreM
Apolioes de

divergeneia
bgja de levanta
odiado para a seguinte.

Seosnz d M
Sessa8 , disse o Sn Caseai°

se principiar a trEtYar ou," alzirm
at:cr burila snaço6 da maiar 1112partan	 ;

dtzerdo, que tendo 3fibicio que a Regeu-
Reitor da Universidade de Coimbra,

beellta.11er SCU Iugtr hum rapaz de pouca idade
'amo era o Principal Burberena; que isto era exce-

der os Freng F Or-k rt`5 era Neenstitueional , e $e fazi;
iniispemavei mandar que ri ltug-eneia , antes de o fo-
3rei publico, desse os rnotiiios por que assini obrara.

O Sr. Moei do Rio ObNenoz coe o CongreN9io
tendo conferido á 'Rege-udu o governo 

EXCCUOVP
lsdo isto da unifltLriluu 	 rirá deveria tomar con-

ta de similitante nbjeete.
O Sr. Preniderue sustentoua opini4 do Sr,

Bronco , dizendo que o Reitor sendo ea-
hum Decreto • õ por outro podia ser removi-
que se nulagn' tso de Reg ia na forma que

oba o Sr. Casteilo Branco Oion o Sr. Apoies
raiado os 'motivos, por que o tuverito Exerutivo

ri:	 de	 crir nesta nemeaçaõ , explicando a far-
para o Rcgulamerto da rniversIdade

etc, Toinou o S'r. Castello Beatice, que os Poderes
etrie-didos á Regencia sa diferente.s dor que se hW,
de cQuier gr no Roi , e que consequeritonente po4le
prove o . alg-urie lugares va"..,os ; porém coe sitiei e onads eStaVa , r inenu SPnrin a nome-nu a MaiScoustitueiunal que pode base!.

O Sr. Borget Carneira opinou que todos cube-
eiaõ a ner.essidade de remover o Reitor' que

mdo akkthoriaada part a reforraisq ke
,„orias itebk reFol

,I.Iv 1 Tit'1eIiI	 do L n
tn n 3:CQ5 r uIue.tcs	 que apontoo.

O Sr-. Frrii	 te	 8
p elo

ásdu i1	 o
hti6 rutin Ie.

res.
tando as Bn

sustentava que o Poder Executivo já es-
kuva authorisado sufficiuntensente.

O Si, Ferrrirn. Borges disse ite pelo artigo ar
das • que. intmtla ficar debaixo da determanaçaó"
das Cene4or EF bOleeinietttOS {le Instrueçaii Pub4i-
ea, , pai ell,r ;ne..!....roo que a Regencia oaõ devia fa.
zer tal nomeavaGN

l'oruou a fatiar o Sr. Custai° Pranco ,, dizendo
ue nas _mesmas Bases ee tstabeleee que as Cortes
terrnineráS os poderes do 'Governo Executivo • e

que por elles iiresmas obràaa contra o seu dever; que
elle non 'firera a roSçaõ para psorerr o Bispo Rei,
tor )110-, árn Pek abuso da autboridado que nota,

pda p.c..Asoa,,nomea,t1s. , que z,S, via insto Fie.
de Aristocracia,
ar. A ruwç (line
A J4

O Sr Mo.ra
sene.dJ questuo`; e
e	 zIL4r e hum

Fe;z"lteras o

gtar11412: v'poraèt'riirj's Reitharmosr",
net7 havendo outro
quetttits de hum'
nára por isto que
rens providencias e qu
iUriVL nome a not a.; que
mearás ttu
de, e que

tit4
CRU teuteP

Um
Jgr.	 p01Q11 fr SP.

Srs. Coada , e Frinkeiro de ..4reve cr.o disseSt. Sernwnto, que sigmas dos Sul- Deputa.
dos davaõ a uitdcr interesso nesta diseussatt;
úte que elle	 o vindo da Serra da Estrella
ra advogar a. craisa da Ne04, eza obrirdo a dizer
só o que enteuttitt era sua eenseiencia , que a 11-11-ellt-bkta assentara deixar á Regenera ô dar et provido/v-
eias que lhe parecesse.

O -Sr. Nstcirlo Bromo sustentou que rutõ se
coneeCra á Regencia carta bronca para obrar como
fizera na sobredita notriençisõ , e que se visse a acta
com utente,

Leo geOretario Pet5Eruetrat n acta. O Sr.Xavier Mornr. o observou 912e aa Sessaõ em que setratou des , e objecto qoasi todos eraõ de parecer
que o Reitor devia ser removido, e que hoje julga-
a6 o contrario.

O Sr M	 o ponderou entre Outras mintas cou-i
as que o Rtinir naÕ1	 ui culpado dos abu-

Universide .1 ,. : citou 1 ms txemplo, daquel-
les ainmo,	 lua -5 pror	 má apptinaça6 das
Rendas da Univer,i1 ide	 nprejudicial cznisequen-,
eia agn mesmos abusos,

O Sr. Guerreiro foi de p3
h Regeneiia explicaçties do gen
objecto:

	

que	 do nquatie
Ci tinha	 mal ein remover

ra isso	 ver
pertendia cor
que e ta os

Coq'. O
r49,00 tp
VenCe654111

latii -ao m"
tornar

se es tabelecesse quem-
nsõ fazer a rarnesçafi.
que uur; era esta a es.

.ecto era conhecer ae de-
m ser ouvido.	 -
O Sr. Triyoso , centra

do por Sua Mages-
fosse ItáMtituicki , e
o ser Mais que as

rirnento, se deterrai-
indagasse para se da:

4ia tora authorisada pus,
uppurdm o Reitor o

nos abusos que baeta na Universida-
se tendo feito averig-traçõea naná se.
ns-a a deniittir o Reitor , sendo ai

má adunais da Fazenda da
de,
de Castello

e aCereECUtett que Os Requertzieoe nor$
de expor multai vezes ft1idades; e comi.
a discorrer sobre es despeens da mesma
de, finalizou , que sendo o Reitor de too-

mó utii, ima devia ser conclamado

aeeni
neste

elk

o; queque ignoran o-se e tos , se
o ~dia:tanta da Regencia ;

pautou ultime exairpl de



..na'UiiNws	 nel
nomeaeaa d	 Pa

nsidera muito digno, e sua pouca
obstar , quando teia tal ent04 e vif:.

de Beja nsseveroq que oReitor
i muito ut , e muito eabio e

hum Empreendo Publico , elle itt
onbeelmento - ae -anuo
fez a obsereaçaii d qne a pau--

nit5 deve itervir de °bete-
e á experiencia o irise.;

'mico .** motivo que he porDor c ioo
rossd o ser

O Sr.
rer5 'devia i
estes era a ve

O Sr, * Arcebispo
colha nuel" era me, pois o
+acreditado R sua Cl de
cerFmento e taknW íie dom
Idia evoerer Menos de oulin
• devidne q1fatit ades.

O Sn	 ares d .se que
4que	 Rege eia ora bem;
Ex-Reitor	 trrn que tt etc
• p oa	 mento.

OpirrireiT odros das- Sist . Derad	 pirá
-do o Sr. Presidente se deveria leen-untar-sie

motivo por apite deieuzera o Reiter, , e
tira, decidia ei AesTeraleléa por Velt.96

11166- , e ficou -gero effeitt a morra
regado - o Sr. •	 rio Prerrnsei a erta''

	

q)	 Feltiee nrils estar
o Sr. Guerreiro teéra,

os toam os Ordt-
e árrie 'que oun-

leavendo
deose ter

hurna beeve moeu-

quer
do Fc

oeitnva , nen) aceitaria premio
rvia a sita !latria cern outra

eer util.
itrualmente redérael lektresvotn Ora ellad"
Ferre;ra BOT9P Y Atoes do Carvalho, Luiz Moa-

erro
' 	%

Rareie de Mole	 , e tetos os reais Deputados
e fiacraõ parte do Cove	 leo Provizorio e aa -Neta

tarja, dizendo o Sr. Bifaueurt , que aprovava
O :Leito
impto ; q

peet*encis ,
do Reado.

	

u todo o	 zigr
procedimento , e decidia se

reta rineeça5 delle n Seta.
Passelt O Sr-. Pay:riras a mencionar

te) papeis do Peepecliente , e te dirigim5 hs

tertif	 4Sta,911t,;:

TrittM OfTtein fio fl eacrt , incluindo ótt
W. 2 .'reetto de Cutre CoitutiollJente d LM% de

do Coronel
oitava o Sober
de Coimbra inc
quella Cidade , em que expunha ser
13 sai Azeite nos Lagares do Mosteiro d e 1
mima Arcuaria sobre Caudelarias, por
nes	 humo Carta que acompanhava hum Folhe
sobre o Credito National , e Fazenda publica , por
Andrir Alves Gewera: burn Requerimento de algum*
habitantes da Cidade do Porto sobre ae tnitiRS di
CRivai5 : --- outro de _'1417. Paehren Snare g . outro do
Procurador do Casa da Rainha em que te ferten-
de jastificar de nau ter aventado centra a Sobera-
nia da Nacaõ -- outro de Luiz orsiÚ' de Ohveira: —
Outro de .foir€ Afofo da Cila:

Sobre O Requerimento de Luiz Jard Oliverra
Governador da Figueira , opinou o Sr. Poryes ear.
weiro , que naõ devia seu remettido 4 Regencia , pois
que tendo 'elle bastante juett'ea pelo que ee eia dos
sena miothe ), e tendo e Regeacia 

e9Ç1Mtd0 o Se),

ReqoPtemento , sendo este de queixa contra eila, na5
lbe Apeia ser rernettido: que pedia 13R. 1kNetse para a
Aremele!ea decidir. Depois de ulgunitt diSrLISSaa , e
Rende lido o Requerimento , se roinetteo á Comada-

6 Militar.
Ni.' e abjecto , e a poodersieti5 de qbe Os Reque -ttjt li 4f milite tempo ao Congresso, fez nas-;

duvides sobre a forma mais fedi do
os Pretendo-tece sem corri tudo se
Assetnibletie e tendo proosto o Sr.

que era util se noinea pse buena.
iVies , e' observando o Sr, Preire

de todas RS ASseulbliás fa2etb-
iram rellexees ; te decidia epte foi-

-Corrinissnõ de sete membros ,
ae Claceee e que esta °aninha-

Requetimentos terneteilles &
05	 einiMiSSE.IP9 conforme os seus

abjectos e que r.k is venhab au Congr o cora e
parecer	 meios Comm

0 Sr. Xarier !tio:leira, em nome da Cbmosi
de Faleeda , '	 teu O Requerimento de Joagrizial
de Costa e.5'ireet

'
 e o parecer da mesma Comrniee

,15 , que se rcduzia á conceder o que o Requerente
pedia , sendo rernettido 2 Itegenría para lhe mandar
dar a excceçao : o que foi approvado pelo Coa-
gresee.

Igualmente apresentou o parecer a a Cotritniasa5
Lie es deie projectos da Portaria da Regencia re-

mi ide rei, ull,ariçae , e Obra da Ajuda, os quem
6 aprovava , e que se eci letteasern á Re-
der as convenientes providencias fia f6r-

. Cortes tem regulado. Depois de algumas
amue-vedo.

to parecer ttobte as te
do Correio na adeninie

parecer no qual
era6 grandes as despena ,

trogo roubos : chegando b
per migo a neeessidae;

estas deepteas, e a precsed

	

providencias	 re este
trieitie terrenta ar este

Movou 5
angus
aureren
'PO que e

22 enrime'

Xelreier Afernieiro ponderou que se eentr.-

letttleo tewpo nEtZ

grnmitar-se tie peastire , e os abusos na
/Ines!.

que talvez o
riomeaça5

que essi qualidade
ecessuritis talentos

(lei que
'ilfendoço

pelo seu
e toi5

me Classe co

Ida ria acta , ficando
Deo motivo

compfatiando ria reatinça
toa Seseti.5 pedisse beença
nados que lhe pextericesseto
do (lavem» , para ae pree.i.e7,es
que 136 teve em 'viste frrvir sem I

por 3er harnado pelo ntçelõ
leara servir a seu beneficio
ecmteniava,

O Sr. Presidente fellando com
disse que elle já tiriba feito a inesirnS eessit5,

torneva a repetir-. que julgara ter direito de
7.er • e iene seeintendesee dec arnente que

risque naõ
is que a de

em que pro Vika'

indos d01

kea excedéseeur
bre, isto Lema
Mo adiado etur

Se. Braarii-
£11. ina *milh-

os vide-
Membro
dizendo

alem , e
incaped ,

a5

cedimento do Congresso solgre
'mera; mas que tem receber
torriaVa a offetecer para af4

geriéroto
zeste huina

V
Caça	 OuttO

alicias da Fignn
O COrtigTPLSO	 0111

clo a Repreerentaea

dá'

de

1	 711
de de extin ie muita
de que a ReOeucia
eesereplo , sendo bem
ramo.

Os Srs. ;Ferreira
abjeetle era aipi

:ïrtioulaf na circense
Alves do lho ditee

o Envio ennualtnente



á etre-ereta . ennforme parecia á Cominisso.e ; dando
prov;deacia.i elle npourava • e fur ando a

mesma iteaseeia hum Regulamento sobre o objeetm
de ArNtnfttaçlVi qiie deve remetter	 Congreeso pe-

O Sr. Si.rpa em nome dri Comrnissao do Re
emento das Cortes apresentou o parecer desta sobre

or qtre de ser recebido o Seado da Ca-
/liara deera Cidade , que ria entetedeete Sessate exp-
pe.}1.Cf& O Sr Pre,..ido,nte pertendia vir comprimeltral-

Deseutio-se por algum espaço este objecto , e
foi decidido que o mesmo Sr. Presidente respondes-
ie ao Seriado na fórkna que este se lhe tinha dirigi-

do re-
á eo-

ent-
ediar

EtS1:

tinas nnw Óffirrs --ta ÁIN rlilega: do Pote,' ví„ IA o.
parecer d4	 d Legtsjaclõ ziobre e 12125rteep

objecto, em que contra o que esta julgava parcela a_
de Faxen& , ita5 se precizar da crença33 de tal Wh.
cio, e nas actuaes circunstancies ser muito estranho
crear novos empregos o que foi approrado,

A Currornissaii de Leo,LiCavõ pelo org-rtà do Sr.
Guerreko apresentou o Decreto do itidulto dos Pr.:-
200 , já redigido, conforme as emendas eetermiaail.as
e foi approvado igualmente o Decreto do perde6 dos
Desertore5,_„ que tarrilWri foi approvade. Deo o teett
parecer sobre a Decrete que se pertendia formar re-
lativo á impressa6 de Livros , e deropç	 dos pri_
3ilegios loa venda da Leira da im Leressa6 Nacional
opinando nae se precisar de buiu Decreto, pois nae
existia6 aquelles
• O Sr. Borges o expetz que se tal privi:*-
gio na5 existia, lie hum abuso .digno de correcea5 o
que está commettendo a Impressaõ Nacional ; que
lhe Constava, que todos OS Limiros , (ao menos os
que elle- conhecia ) se queixava5 que a mesma 1rn-
presia5 be só queni faz os typos , quem se os ven-
de, e que 115 vende pequenas porçeies.

O Sr. eirenetcantp disse lhe constava que á tes-
ta da Impressa5 Nacional esta hum homem muito
habil ; o qual -se queixa de na6 ter quem o ajude.

Ponderáraõ alguns dos Srs. Deputados, tanto ti
necessidade que havia de promover este ramo de In-
dustrie Nacional, como de pernettir a qualquer GI

fazer t r. , muito mais depois que se permitte a liber-
VIIdade da 1 II nes*: e depois de hm breve desces--

sa5 , se decidia, que he livre a cada hum feder e
negociar em letra, mas que nate era e izo decretar
a livre introdueça6, della , vinda de pais estra	 iro.

O Sr. Borges CarneiTo	 que se nomeasse
hurna Coramissa5 que 'beire a in	 ',miar a Irnpre
Saõ Nacional, por ser da maior mreassidado oecorrar

abusos que nella se encontra&
Déo de	 a6 o seu parecer

.eobee Ós equenmentos de	 onso ele
Francisco	 V	 de

Ire as 'trinas.
O Sr. Bitanciert a

miesa6 de Agricultura	 proj
CG grandes inales que esta totliet	 do

ser lido no' dia - tinte.
Levantou-se a Stessa5 # Itera. do costume.

do pelo seu Sendico e lhe determinasse e dia ern
que elle devia comparecer nee Congresso,
eebido sem continenetia da Gu	 que fleme

CORTES. — Sess4 390, , 14 de Afere*.
Começou a Sessae pela leitura da. acta da an-

tecedente , e foi approvada.
'	 O Sr. Feigunerae mencionou dois of5eios, hum
Ao Ministro dos TI	 'os Estrangeiros, que foi re-
mete&	 ee "iene de F nda • e outro do Mi-

'arbitro da Guerra iniebrindo a C
'veres li te	 ,ao,. de 1792, e Ou	 s,, e vario&
11egulaneentes , o que tudo fei 	 6

,	 Sr. Freire fez a segunda k i 	 do e 101 jeetQ

430 Sr. vreutorcarop sobre Penerees, que foi remettido
Comthis',. de Fazenda.

O Sr. Porei, r a ."do Cama apresentou bum Pleno
'Nobre o registo dm Navios no men de Lisboa , do
Capitai de Mar e Guerra José Joaquim Afeei,

O Sr. Siluacur e , em nome da Casamiesate de
`Agricultura , leo hum relatorio eeerca das Leis sobre

efleo cernes, o que' findava com hum Projecto
.to em ° 17 Artigos sobre a prohibiçaã de
e de graZ4 estraugeáros , e Diretos, que de-

• pagar OS que se pexruatiseiri. O Sr. Burges Cor-
1e'rro ;dl° que o , Reletorio tosse. iineresso , e man-

eado espalhar pelo Reino, e que o Projecto E,'eguiãe
a marcha ordinaria.

O mesuro Sr. Deputado upresentou hum Plnrie
do Terreiro, no quite cem` inuira arte se . notava a
eentrada de Ornes, tento estrangeiros COMO nado-
mies; sobre cujo plano, fazendo cum ees o ales-
trio Deputada, d a draça que se notava, nos ele
timos ermos inferis quanto para isto tinhaõ remei-
brido as uliernas ordens , e que se conhecia naif. ser
necessidade a introdueene, mas , sim abuzo.

O meesinn Sr. gen menc da Cominissaõ apresen-
tou e parecer sobre o Requerimento dos morai i r

 '

•

	Villa de Aldeagalega , que perliue a aholiea6 de
certos direitos, que ri Comrnieset5 julgava pertencer
ao Decreto de Direito flauaes,

Sr.O  Greteis apresentou o projecto de 1elo)
'de cum formsçaiS fora haeumbida a mesma Cornmise
ene de Agricultura , sobre a aboliyae do privilegio
cielusivo das Moas ardentes da Companhia do AZ-
eo Douro, o qual foi mandada imprimir ;	 ser
diseutide,

O 2,1'. Borg
de Fazenda apresto

: a 'sua deepere. 2Tèry	 ufent	 %r. Alion t? Rio ; qe'

arrematareis os outros: Carreias do Reina , riae
havis	 nveniente em ,que o foitee o de Li44ea ,

, e que desta . forma menos receio havia de
serem abertne ris Carme.

D,epeii	 algiuna di z ssu6 se decidiu que fosse

ta et.e decidir.

a forme p	 ev	 ri

lu , e co	 tida& pe	 lala sua	 stalnçaõ.

•
.40.5	 Peisotá: que for

mesma Cornmissa6 ,apreo.entoa o seu
sobre a ene:siga:6 do Afie e, Jose Antonio da
na qual pedia que tendo sido sentenciado a servir
dez annos na fedia par hum desafio com outra Ofe-
eial se lhe canntautasse a pena CITI servir em Portu-
gal, Opiisava e. Cemrnissa6 que se o Co sio qui-
zeese entrar em diseusea6 do Decreto para remetera-

, çaei de Degredos, se poderia6 aproveitar braços !geie
ao F-e' eride, e até, es deste mesmo Official. Houve
lema pe, l uena diaeussaõ , na qual apoiando o pare-
cer de earemis expozera a alguns dez Sra. Depu-
tados a terrivel alternativa em guie se acha hem Of-
ficial obrigado a adinittir hum desafio por nate in-
correr ao desprezo dos senn Corepanbeecie ou a naLS
o admitir por uai; proceder centra a Lei; deste pe.--
recer fei o Sr, Vreire..

O. Sr. Barnc; de tifoiclios opinou sobre este ob-
jecto	 ,ta maneira.

Eu fui Presidente do Conselho de Guerra
desse. dois Officiaes e par lsso citou ao facto des-
te asse:repto. Estes Offieinee tem sempre tida lama
encheu, militem muito digira, e mostrada muita bra-
mira : Crar7 1111"..10 um" , e estando a jogar . disso-
rio' lievi ao nutro palavras que julgárac; ser injurio.
si! (lesmiílrab-se , mas lia(5 se reabrem& as precitos
c relutei-meias que eepeeifical5 lit'irn deahf10. O deonie,
lia de Guerra polige , a p •,er de conhecer esta vel-
IrJade , foi forçado a per-lbee a pena dos (lenhos
Forque estes Officiaes, por capricho, ineonaidera,da-
pente o confessáraõ ; aias expeet as eireuntalicias ce-
earrentee, e recorianeielou-as á Piedade Real. O
Conselho Supremo de Justiça na6 attendeo a isto,
e impoe-Ihee h uma pena estremamente deáprepociotra,
da ao delicto. Eeta6 ba dezeeete 111C2g pleZU	 't

em tome da'
eeeeer sobra a

505

de



por -conseguinte tette fado
Augusto C-ong-resso.

Decidio-se a final, que sendo
cisca pena bastante ea dezenete meses pie tialta5
estado em prizaõ a mesma Curnjps 	 fkagc et** na5de redigir o Decreto para	 sua h

-
A Cornmissaõ et' Inetrucam5 Publica deo O 5,C

parecer 'sobre cs Riequerirueutoie doe Estudantes da.
Universidade do ieerto anuo Medico; — de 

iCh243José Baga doe Esealantes de Cirurgia do floepi
tal de S. José — de Francisco Baptista e OLiee.;:an;do Bacharel „Icronyrna José de fifelk ; e de LuL-:„Gonfalues Çoidinlau , cujos pareeeree fora5 appre-vades.

O Sr. Borgeq Carneiro npreseni.co hum Prejectode Decreto em .5 artigos sobre a extincça5 da plu-
ralidade de oilicies [feiura 	 individuo , exceptuan-do-se &peites cosuj 	 ordensidos , e medula:lentos nat3
excedem a taret. reis nesta Capital.

O mesmo Sr, propaz a duvida, sobre se nesC se tiiihaõ discutido, , e vencido os
que deraõ motivo á expedisa6 da dois Mi.

Regencia do Reino , buiu sobre a cuspensa6
causas eiveis dos Deputados das 	 ; e ou-tio sobre que fizcase a Regericia	 nu Va.tas da Cot,	 Cidade,

• ntira5-se os Srs. Deputados Secretarios de
nue se duvidasse se

rú	
cliva dirigiriaõ Avisos sem a/1-

-

.	 I

#

I'

vbizirern maior sralor no tampo da referi ateemata-„
le,ave barna longa ,ditscusaa, era

rera5 algumas dontrin de economia 
p!itE	 sobre

o modo de considerar o valor real
tituks que fulano a Divida publica, e o -Se
(fie tedie elles deverias ser admittidos ao pagamen-
to dos bens applicadoe á extioaça5 da mesma

, ou já no seu valor nominal, mi no valor de
deecento segundo o ',dto da Praça; se decidia a
final, que tossem admittidas aos sobreditos _ ea.
tos todos os titules no Sela velor nominal • e que

105105artetnabints	 oCeaSnik; dos lenços cleclans.sscin
a qualidade dos títulos em que queda pagar, Vol-
tou o Artigo á Cornmissaõ respectiva .- o redigir
de nova ne$ra ron .idade, induzido as ~adue
em que a A mbléa, assentára.

O Sr. Presidente rogou á Assernbléat que se ob-
serva!~ o artigo do Regulamento que determina se
na5 d os somei proprios doa Srs. tados
quando st opina.
-	 ncou. para a se I unte	 sobro
o	 cern do Direitos	 ; e se	 NU a

Ás horas do CORti.1111Es.
CORTES'. —	 4 210e1, 15 de Marro.

Abiaa-se	 Sese	 asÁrido o Sr. D'somcs

• --

dia
entendo.

coro-peusaçaõ de Ir lividas, cio aegundo artigo que &lira
adiado, o r qual era do theor seguinte:

+I Quando em alguma ezeciteaõ daeal se ai:ra-
dicarem á Fazenda Pubrica os a'. de qualquer Ç.

á loges
min-se

pra

velos pr tiltO haver arrematante, $

ada , e achára8-se
'mudos.

O Sr.	 te	 eo
Petições os Srs. Bner ,
xoto Isid4ró josé dos Santos

Segnio-se	 discussa5 conforrne
.,-;ht• é o Projecta de	 o dos Eu

Fez-se

_

alei [Apoiei-ao awrelles liados de 	 ..111

11.4;,'•

terie	 deeiz5es das Core, que os motiva -ern ; ft-
; eraõ a leitura da acta competente na . qual se
achava o accorda5 relativo ao uegm a II f	

ti e-quente RO primeiro o Sr. Felguciros fen	 ao
'EL Borges .11:arneiro , que era hurna
da no Regulamento das * -s sue inumam

- lava approvade.

pedimento ao Sr. Magoe! Pera
acabava de participar ao Coe-

gravado as suas rnalestias , por
cujo motivo pedia ser díspar. 	 os doas em que

ecnnpn reeer.
Foi lida a acta da ultima	 , á qual se

fez hum breve emenda , ficando a prov
O Sr. B	 114.rayner fez r ' rego que se re-

fere ao Relatorio apresenteele na antecedente Sesaa5
pela Cornmissa5 de Agricultura o qual pedira o Sr.
Borges t'arneiro fosse impresso, e disse que era
muito util que o fosse , e se espalhasse par todo o
Reino pCla utilidade, e beneficio geie disto resultava
Á Agricultura. Moveo-se sobre isto lesma breve dis-

se devia ser impressa em ee ie, do , On in-
scrido no Diario, e dicidio o Congresso que fosse
iniprcriso ern separado.

aleaciooara. e dois officies de Co
se Soberano Congresso , pelas Casearas da Cidade
Porto, e Vila da Leigea ; e se assentem em quo
se honrosa mcnça na ate.

O Sr. Preeidente infermou a Assanbléa que o
Sr. Fernandes Thome:, ra farina da &cisa& da mes.

respondêra	 Senadu, e que. se (1.!£C-0.ára o dia
de Terça feira para este vir cumprimerear as Cortes
e que estas dissessem se assim o apr,é012-4 ; e as.
P11'11 se approvoai.

O Sr. Secretario Freira lAo por segunda vet o
Projecto de Sr. Carneiro, sobre a. extincçai3
da pi aa idade de 1 ftiio, e foi mandado imprimir

ser discutido.
O Sr. Miranda	 nome da Coma'

Artes e Menu
violento das
bebe, que

to.WisSa'' Alffitates: ,d a.	 contrario e dava as razdea
por que, sendo a essencial
privilegio exclusivo a venda de feto feito só pelos
Algibébes , e que se lhe na* deveria conceder 1:11que

gédeemotitre este abjecto a butua discosse5
qual obeerviura& os Srs. Borges Carncin o, Cote&
Br." e o , ,Fer a Bolses, Alvcs do Rio 	 , &CETIM
Franca quanto era prejudicial destruir os ¡Legal
toa dos °Meios considerados como Privilegios; qu,fin-
ta era a utilidade que se tirara destes corporae5ei
estabelecidas por Leis, Embandeiradas, e a ultime
que feeseavaõ dando homem; 	 * a Casa doa vinte
e quatro, e Senado, que estas Cm 1 ações concor-
rem para dixe s d • - do o, e de nutres
objectos; que se faaem fintas , e quanto estas lhest

pesadas, e que extingeinde-se catas CO açõea „
talvez o Theacure Publico tivesse que acudir ás des-
pelas do Senado ; e finalmente que sendo justo ex..-
finguir tudo quedo tomem, ou parecessem ter natu-
reza de privilegies exclustvos , era indispeneavel que
o objecto das Corporaçõea de Officios fosue cora
muita madureza ponderada, e se indagassem c 	 a
maior circunsperer 5 todas as razões ii este respeito.,

O Sr, Lats ,7,1,,nteino, e o Se. , e$ Carneiro.
em igual opiniee propeutsad que iossem extinctes to
dui os Anrutzeus de fato feaur o ultimo deste aos Feettrigeiro
aqui tinhaõ estabelecido, di
Srs., que a Tra aia de 1810 nada diz a. este res.
peito.

Os Sra, destes de Carwillio, Sarmento, etc.i
propujia45 que devia5 extinguir-se os privilegiee, o
pie se coneedesae ampla liberdade para fazer e vem-

fato , etc. E tendo o Sr Jiircriida mostrado
que os	 ra exigir estaibébes na6 tem , nem
prrd	 decidi° a

.144 approveado O pare-
missa&

A iemas Counruls 	 era de parecer que se
concedesse a Miro	 nacio Casado a licença que
pedia para emátruir

6 de
o Regue-
de Algi-

de rato fei-
:

a segeada arrertaataçaõ dos di • bens

a à Banhos vksto



com	 em se	 a Aalloti
aluamosmais biu-atos	 ublieo e	 aos

da Obra	 , etc. l'enderou-se sobre esto
que l'oi julgado por alguns dos Srs. ()eputados em-
IDO privdegio que se pedia, e entraudo ein cooside-
rieçaõ os que to. as duas . Barcas que ha actual-
mente, e se dias estavriõ cai circunstancias igu
ís W	 loe l	s pe uuttor da ultime , cru natureza
invento ; considersurdo-se a legitimidade do privilegio
concedido 5,quellas e eme especial á segunda , e se
cates tleveri;e5 dar por acabados , se conoluio que
esta terceira Barca estava em direito de se lhe con-
ceder a licença que o seu A110101" pedia, mas naõ
como privilefflo„

O Sr. Peonzahrt , em norne 	 Comrnissaõ de
Agricultbtra ,	 o	 cer desta sobre o Requeri-
meato de varias Calmaras das Comarens de Larnego:
e Barcellos • que pediafi se lhes fite ;‘ declaraça6
das Leia pelas quues era0 obrigados a pagar o Sub-
aidio Ltterario , expondo OS damoos que este lhe
causa pela exaeçoó da Companhia da Agricultura
das Vinhas do Alto Douro; reduzint	 o p cer
da Comun ga-4, a que dias fossem isentas do subsi-
dio, na consideratar) -de que o procedimento da
Companhia he abusivo depois de alg-u : disco
sp provou o Congresso o otreeer„da Cornmissa&

Fez-se chamada , e tte echami& presentes 85 De-
puta:o..

• r. Soares Mo o parecer da Conindsisa5 de
ude solrre o Requerimento - dos habitantes da Vil-

Ia de 117ianna do !étimo,: a, sobre as , c, dem-
i-m.0es etc. , que" pagais" aos Delegados do Fysieo-
rrt6r ; cujo	 r era sue fosse	 o o Dou-
tor José Pinheino de, Freitas de 

Á	
todas as

circunstancias sobre este objecto , 'o * -	 do a Cota-
missa5 as informações, e Irise,	 e onde Be
seguia,.	 -esta ciar -enta5 o seu	 cOln 1111.

Foi considerado pela maior parte da A-5$eizibléa
emante era prifiRdágial o )aize. do Fysieta-liler do

"NO-T1C118
• ENTRA DAS.
4 do torreate,.--.1V~ Orleadi por Per-
i I oo dias ; B. °Amer. * .7aRe M. PhAl C.

C. a Maxwell , e Creio. , farinha e ha.
:11 .	 Rio de S. João ; 3 dias ; S. 'Animo
,de, M. Manort Ferreira di,s Santos , C.

a' Manoel Tavares , madeira. -- Dito ; dito, L.
Piedade Dr;s /Irmo: , M. toa Manoel Coimbra
Ç. a dobai° Ferreira de Amorna , dito. -- Vi-
so;	 L. Santa flana ,	 Thomaz José du
Sika , C. a Gregorio Francisco Ramos , dito.
Dito ; 2 dias L. Santo dstonio M. jasé 44-
tomo de iludrad e, C. a Manoel José da Costa ,
dito, — CaLo frio; a dias L. S. Manoel da Cruz,
M. José .4iver 'Virago , C. ao M. , ¡roiam ,
jurar e aguarden te.	 Grande; 5 dias ; L.
á", José M. José Frandsco Yianna , C. a
énitiadi Mavcclliao , caffé.	 CuaraliA.,2; i dia

11.4rie, "e o. necessidade - que havia de se derogar
utuua detarrititieçaO sobre este ramo, pondo em vi-
gor as Leis que antas existinõ , e que o regula,
tendo maniresuclo uj au pus dos Srs. Deputados .or
suas opini6es, entro &Ales o Sr. Borga Carn(iro o
dever-se logo probibir a sabida dos dinheiros que
neste Reino tem o Pysico-Már provenientes das Coa-
detoliaoes etc. : e ecrescentando o . Sr. dives do

, que igualmente se suspendessem logo estas
coudeinnaçet.:,s ; observando o Sr. Caste* Branco o
mal que ao publico resultava pela maior carestia de
remed . , e outros objectos, que pg-ava5 licenças, se
decidia com o parecer da Commissaõ que se man-
dassem vir teclas as clarezas que femsens necesearias
e que fiTtern para hum Regulamento todos os obje-
ctou que se Colmei Itinbrado na di5cossa5 • o qual de-
via ser formalisado pela essipetente Commissa5.

O Sr. Girai5 pedio se declarasse urgente a dia-
cussat3 .nobre o Decreto da e Aguas-ardentes, pela ne-
cesádado de accudir a este ramo DaS Provinciaa do
histuSso , etc.

O Si". Brito apresentou o artigo do Decreto de
Encontro , que se tinha discutido na antecedente
Sessa6 , e que tinha ido á rnissit5 a redigir de
novo e havendo sobre isto diecussaÕ por se ¡eirar
contráictorici na forma erri que estava concebido se
decidia por votos que tornasse ás Corniniss-des de
cc.noioncio e E ia reunidas para ser novamente
arranjado.

Couto por este motivo a acta houvesse de ser
afterada , e havendo sobre isto discuseo rez o Sr.
Asses de Cotrvalho a moçar3 de que para o futura
imo' asse projecto algum de Lei sem ser discuti-
do tred vezes ria Assetrabléa , como manda o Regula-
mento,

O Sr. Giras lembrou outra vez a urgencia do
Decreto sobre as Águas-ardentes, e foi assentado que
este seguisse na proxirna Seinen logo depois d0 De-
creto sobre direitos banzes; e se levantou a ,Se' iõ ás
horas do costume.

C. M. jajo Simplicio de Matos
eaffé.

Dia 5 dita...-. Togoaki ; 2 dias; L. Corseei.:
e S. Francisco eh Paula, M. João Antonio
marre, C. a' D. Maria Eugenia Cansei-

ro , agoardente e criffé.	 Dito ; dito	 L.
',bora da' Guia, M. Manoel Lopes, C. ao M.
arroz , can' e milho.

S A *-1	 A' S.
Dia 4 do corrente. — Bahia ; G. hig.

Mari M. jobn dtkinson , lastro. — Rio de S.
João ; L. Sania Rita , M. Joaquim Luiz Gança;--
ver , lastro. ,-- Dito ; L. Coweição , M.ân;snii
Luiz da Silva , 1.1,Lro.

Dia 5 dito.	 Rio trOstras ; L. Y. Fran-
risco Boa fc M. Elias 7ose. dss Santos	 los-
tro.	 GeatH ; L. 'nom Sureerw , M. Joa-
quim josé de 1! 'ar	 lastro.

ficiente conhecimento.

C. ao 1VI.

n•n•n•n11.1, 	 nrINNIIM••n••••nn••1~1.0ffieliffia• -n~11.1

AVISO S.
Nos dia% 7, 10 , e 1 7 de Julho htio, de anular em praça o juizo Privativo do Banco,

nas euzits da 'RelaçZio , os seguintes PrtdiM ; por execução que faz o Agente do nitzmo Banco
e continuará& nos seguintes dias ,etn tine houver Reiná() até serem remata:4os_, a, saber ; huma
propriedade de casas e checara no Engenho Fribo	 pertencente a 'José Maria Velho' c Meni*ei da

humo morada dw. caias (cucas ria rua Vara% da hrespido , pertencente a João de
SO rs Zo AMsa , filho ; quem periendcr lançar nos referidos prédios , compareça nos dias e lugar
acima indicad

'
os depois de finda a Relação. Rio de janeiro 4 de Julho de ;821.

3. R. 114.r Is, r Comp., ntudarioese da rua da 41)tandrea N.° 4 , parai a TU2 de 8. Pr-
dro passan ‘ lo a rua da tiiia .fida do lado direito, defronte do N,° s7 (lado esquerdo

NA IMR.PESSAC# REGLA,


